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Centro de Filosofia e ciências Humanas 

Departamento de Antropologia 
PLANO DE ENSINO 

 
 
Dados de Identificação: 

Disciplina: Antropologia Brasileira       Código: ANT 7021        Carga Horária total: 72h  
Ano Letivo / Semestre: 2022.2                       Turno: vespertino 
Curso: Antropologia    Tipo: Optativa     Fase: a confirmar        Turma: a confirmar 
Docente: Alinne de Lima Bonetti  
Dia/Horário:  SEX 14:20                          Local:  a confirmar 
Atendimento às/aos discentes: QUA 17h00-18h30 (mediante agendamento via moodle)  
- Local: sala 108  

 
Ementa: História da antropologia no Brasil. A questão nacional. Conceitos, questões e 
tendências da antropologia no Brasil. 
 
Objetivos:  
Conhecer a formação e desenvolvimento da antropologia no Brasil; identificar as principais 
temáticas, abordagens e campos de pesquisas antropológicas brasileiras tradicionais e seus 
desdobramentos contemporâneos. 
 
Conteúdo Programático:  

Unidade I - Antropologia do/no Brasil – a constituição e institucionalização;  
Unidade II – Temáticas centrais do campo antropológico brasileiro  
Unidade III – Desdobramentos e tendências da antropologia brasileira  

 
Metodologia:  aulas expositivo-dialogadas, seminários temáticos, exercícios práticos, 
audiências dirigidas de recursos audiovisuais e produções textuais. É de fundamental 
importância a leitura prévia dos textos a serem debatidos em aula. Materiais de estudo 
encontram-se disponíveis no espaço da disciplina no Moodle. 
 
Avaliação do Processo de Ensino-Aprendizagem: 

Participação: leituras prévias dos textos indicados, contribuição aos debates em sala 
de aula, escrita de diários de campo, realização de exercícios etc. (30%) 

Atividade Avaliativa 1: produção textual (30%) 
Atividade Avaliativa 2: Seminários temáticos (30%) 
Atividade avaliativa 3: Oficina de avaliação do processo pedagógico (10%) 

 
Serão consideradas/os aprovadas/os as/os discentes que obtiverem média final igual ou 
superior a 6,0 (seis) e 75% de frequência, conforme Resolução no 017/CUn/97 UFSC. 
 
Informações importantes:  
Política relativa ao plágio: tolerância zero. Em casos de identificação de plágio, a atividade 
será zerada e a/o estudante não poderá refazer a atividade, arcando com os prejuízos de sua 
atitude no seu aproveitamento.  
PROGRAMA SUJEITO A ADAPTAÇÕES AO LONGO DO SEMESTRE 
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Cronograma e conteúdos:  
Aula 1 (26/08): Apresentação do plano de ensino, estabelecimento dos pactos de trabalho 
do semestre e de funcionamento da disciplina. 
 
Aula 2 (02/09): Unidade I – Antropologia do/no Brasil – a constituição e institucionalização 
Conteúdo: Introdução à Antropologia Brasileira: a Associação Brasileira de 
Antropologia 
Participação na 33ª. Reunião Brasileira de Antropologia (modalidade remota): observação 
participante de uma atividade da RBA à livre escola, enfocando a produção de antropólogas 
e antropólogos brasileiras, seguida de escrita de diário de campo para entrega. 
 
Aula 3 (09/09): Unidade I – Antropologia do/no Brasil – a constituição e institucionalização 
Conteúdo: Introdução à Antropologia Brasileira: Diálogos Latino-americanos  
Participação no Encontro de Antropologia México-Brasil (EMBRA), que será realizado 
presencialmente na UFSC: observação participante de uma atividade à livre escolha, 
enfocando os temas tratados pelas antropólogas e pelos antropólogos brasileiras e os 
diálogos estabelecidos, seguida de escrita de diário de campo para entrega. 
 
Aula 4 (16/09) – Unidade I – Antropologia do/no Brasil – a constituição e 
institucionalização 
 
Conteúdo: Olhares sobre a constituição da Antropologia brasileira  
Aula 5 (23/09) – Unidade I – Antropologia do/no Brasil – a constituição e 
institucionalização  
 
Conteúdo: Perspectivas sobre a questão nacional  
Aula 6 (30/09): Unidade I – Antropologia do/no Brasil – a constituição e institucionalização 
 
Conteúdo: Aspectos históricos - Missões e Projeto  
Aula 7 (07/10): Atividade avaliativa 
 
Aula 8 (14/10): Unidade II:  Temáticas centrais na institucionalização 
Conteúdo: A Questão Racial  
 
Aula 9 (21/10): Unidade II:  Temáticas centrais na institucionalização 
Conteúdo: Questões indígenas  
 
Aula 10 (04/11): Unidade II:  Temáticas centrais na institucionalização 
Conteúdo: Questões do mundo rural e o campesinato: 
 
Aula 11 (11/11): Unidade II:  Temáticas centrais na institucionalização 
Conteúdo: Questões urbanas  
 
Aula 12 (18/11) Unidade II:  Temáticas centrais na institucionalização 
Conteúdo: Questões éticas na pesquisa antropológica brasileira 
 
Aula 13 (25/11) Unidade III – desdobramentos e tendências  
Conteúdo: O campo de estudos de gênero e de sexualidades  
 
Aula 14 (02/12) Unidade III – desdobramentos e tendências 
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Conteúdo: Os estudos sobre violências  
 
Aula 15 (09/12) Unidade III – desdobramentos e tendências  
Conteúdo: Estudos sobre práticas de justiça, Estado e direitos humanos  
 
Aula 16 (16/12) Unidade III – desdobramentos e tendências  
Conteúdo: Estudos antropológicos sobre ciência  
Aula 17 (23/12) Atividade avaliativa do Processo pedagógico 
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